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As ‘Autonomias’ 
do PSD e do PS

Desde a sua fundação, 
muita da acção política do 
PSD-Madeira pautou-se por 
um entendimento específi-
co, nomeadamente o de que, 
quando uma comunidade, 
radicada num território, tem 
condições e personalidade 
própria, deve ser tratada da 
mesma maneira como é trata-
da a pessoa individual, isto é, 
com respeito pelas suas carac-
terísticas e pela sua liberdade, 
as quais devem ser traduzidas 
em Autonomia Política. Esta 
noção, que tem acompanha-
do a história da social-demo-
cracia, tem exercido especial 
influência na dialéctica polí-
tica entre os órgãos de gover-
no próprio regional e as ins-
tituições de administração da 
República, levando a avan-
ços e a recuos no processo de 
aprofundamento dos poderes 
de auto-governação, o qual 
continua hoje em dia, apesar 
dos ataques que lhe são movi-
dos por aqueles que sempre 
tiveram dificuldade em escon-
der a sua especial aversão 
quanto ao Povo Madeirense, 
feito de cidadãos que soube-
ram, através de escolhas par-
tidárias acertadas, construir 
Portugal no Atlântico.

Não é, então, surpreenden-
te que, nos três actos elei-
torais que se aproximam, a 
Autonomia assuma, uma vez 
mais, um papel central no 
debate partidário, colocando 
frente-a-frente o PSD-Madei-
ra, partido que sempre lide-
rou a luta regional por mais 
e melhor auto-governação, 
a todos os demais partidos, 
especialmente o PS, que ago-
ra insiste em afirmar-se como 
um defensor dos interesses 
regionais. Neste confronto de 
ideias, o PS apresenta uma 
desvantagem que não pode, 
nem deve, ser ignorada, que 
é a da sua própria história, 
a qual indica, sem qualquer 
sombra de dúvida, que, mais 
do que defender a Autono-
mia, os socialistas procura-
ram sempre assegurar qual-
quer vantagem eleitoral que 
lhes fosse possível, indo mes-
mo ao ponto de votar con-
tra as medidas que preconi-
zariam uma maior auto-de-
terminação para os Madei-

renses. Poderíamos apontar 
vários exemplos, mas basta-
nos recordar o flagelo que foi 
para a Região a Lei das Finan-
ças Regionais imposta por 
José Sócrates, a qual contou 
com o apoio dos socialistas – 
os continentais e também os 
locais! 

Por isso, o PS não pode 
esconder quem é, nem o que 
fez – e, quer um aspecto, quer 
o outro, demonstram que 
aquele partido sempre procu-
rou, acima de tudo, a conquis-
ta do poder, e, em nome desse 
objectivo, nunca hesitou em 
sacrificar qualquer outro pro-
pósito, incluindo a defesa da 
Autonomia. Sendo assim, as 
recentes declarações dos líde-
res do PS-Madeira de que a 
Autonomia é também um dos 
seus mais valorizados princí-
pios soam exactamente àqui-
lo que são: falsidades assu-
midas por interesse político. 
Porque a verdade, ao contrá-
rio da memória de alguns, não 
prescreve, o PS-Madeira tem 
de fazer mais e melhor para 
que, em matérias de Auto-
nomia, seja visto como mais 
do que uma espécie de ‘cris-
tão novo’, habilidoso com as 
palavras, mas adulterino nos 
actos.

Já para o PSD-Madeira, o 
desafio é outro. Embora o seu 
currículo em defesa da Auto-
nomia seja inquestionável, a 
verdade é que o eleitorado 
está a mudar e é preciso ofere-
cer-lhes, a par das evidências 
da grandeza do passado do 
partido, uma visão de espe-
rança para o futuro. Como 
alguém outrora disse, quando 
batem à nossa porta, pergun-
tam-nos quem somos, e não 
quem fomos – e é essa iden-
tidade de presente e futuro, 
alicerçada nos valores e prin-
cípios que sempre formaram 
a sua matriz identitária, que 
o PSD-Madeira tem de saber 
construir, dando continuida-
de a um trabalho honroso de 
mais de quatro décadas e que 
não pode ser perdido para 
quem vem, agora, pelos moti-
vos interesseiros de sempre, 
dançar uma música que, em 
boa verdade, nunca foi sua, 
embora seja aquela que, por 
hora, mais lhe convém. n

«Desafios no 
Ensino do Inglês 
na Escola 
do Século XXI»

Sensibilização 
sobre a Dislexia

‘A importância da 
leitura na escola‘ 

EB1/PE da Lombada 
celebrou o ‘Dia da 
Escrita à Mão’

A Escola Básica dos 
2º e 3º Ciclos Dr. 
Horácio Bento de 
Gouveia foi palco do 

evento «Desafios no Ensi-
no do Inglês na Escola do 
Século XXI», uma conver-
sa sobre a presença da lín-
gua portuguesa nas escolas 
madeirenses. 
Enquanto organização inter-
nacional do Reino Unido 
para as relações culturais e 
oportunidades educativas, o 
British Council desenvolve 
atividade em Portugal há 80 
anos, sendo a Língua Ingle-
sa uma das principais áreas 
do nosso trabalho. 
Neste âmbito, o trabalho é 
feito continuamente com 
vista a criar oportunidades 
para alunos, para professo-
res, para diretores de esco-
las, para as escolas, para 
construir ligações e gerar 
confiança.
Foram convidados decisores 
políticos, diretores de esco-
las, professores, a estarem 
neste evento que se destina 
a partilhar informação sobre 
recursos disponíveis, ferra-
mentas colocadas à disposi-
ção, a experiência e conhe-
cimentos sobre avaliação e 

projetos que a organização 
gostaria de vir a desenvolver 
nas escolas da Madeira. 
O evento foi destinado a 
professores de todos os gru-
pos de recrutamento.
De referir, a Horácio Bento 
de Gouveia acolheu também 
o 14.º Seminário Regional 
APPI Madeira, acreditado 
pelo Conselho Científico-Pe-
dagógico da Formação Con-
tínua na modalidade ‘Cur-
so de Formação - colóquios, 

congressos, simpósios, jor-
nadas e iniciativas congéne-
res’, com 12 horas. 
O Seminário releva para 
efeitos de progressão em 
carreira de Professores de 
Inglês dos grupos de recru-
tamento 120, 220 e 330. 
As sessões, eminentemen-
te práticas, proporcionaram 
sugestões de trabalho tan-
to para a planificação como 
para o trabalho na sala de 
aula. n

A EB1/PE da Lombada – Pon-
ta do Sol recebeu, no passa-
do dia 29 de janeiro, a Dra. 
Ana Marques, terapeuta da 

fala do Centro de Desenvolvimento 
da Criança.
“Desde há muito tempo, que nós 
professores, enfrentamos o dilema 
de certos alunos com níveis de inte-
ligência normais ou até, em muitos 
casos, acima da média, que não ten-
do carências de tipo sociocultural, 
distúrbios emocionais e tendo um 
desenvolvimento normal nas outras 
áreas, evidenciam problemas espe-
cíficos de leitura e de escrita, acom-
panhando-os pelos vários graus de 
ensino. A escola e os seus professo-
res muitas vezes não se apercebem 
da natureza deste problema e, por 
não os tomarem em linha de con-
ta na fase inicial, ou por não terem 
sido sensibilizados na sua formação, 
tendem a não intervir da forma mais 
correta”. “A criança disléxica apenas 

aprende num ritmo diferente como 
tal, precisa que a escola adeque as 
suas práticas educativas tendo em 
conta as suas características e espe-
cificidades. O papel do professor e 
da escola pode ser um fator decisivo 
para a diminuição do insucesso dos 
alunos, a nível da leitura e da escrita, 
se estiver informado e formado nes-
ta temática. Pretende-se com esta 
sensibilização aprofundar conheci-
mentos sobre a temática, procuran-
do cada vez mais uma intervenção o 
mais precoce”.
Esta palestra destinou-se ao corpo 
docente da escola e teve como objeti-
vos sensibilizar o corpo docente para 
a dificuldade de aprendizagem espe-
cífica – Dislexia, sintetizar as carac-
terísticas da dislexia, diferenciar 
perturbação da linguagem/ dislexia, 
desmistificar ideias pré concebidas 
sobre o tema e dar a conhecer e for-
necer estratégias de suporte pedagó-
gico sobre a temática abordada.n

A Escola Básica do 2º 
e 3º Ciclos Dr. Horá-
cio Bento de Gouveia 
(HBG) serviu de pal-

co, no passado dia 30, para 
a realização da conferência 
“A importância da leitura no 
sucesso escolar”, proferida 

por Margarida Pocinho.
«O meu filho não gosta de ler. 
E agora?», foi abordado pela 
psicóloga que explicou à pla-
teia presente sobre a impor-
tância de ler, estar atento e 
compreender.
“Ler é ser original. Ler mui-

to é um dos caminhos para 
a originalidade”, sublinhou. 
Focando que um dos proble-
mas de aprendizagem é não 
estar a prestar atenção, não 
estarem a perceber”. 
Falou também sobre qual a 
relação entre a inteligência e 
a leitura, e com que idade é 
que as crianças devem ter o 
contato com os livros. Expli-
cou ainda de que modo é que 
a leitura/os livros podem 
resolver os problemas pesso-
ais e escolares. n

A Escrever à mão, é uma inven-
ção milenar que está em vias 
de extinção. Com mais de 3 
500 anos, a escrita à mão foi 

testemunha de acordos internacionais,  
e obras literárias que todos temos nas 
nossas bibliotecas e que tanto gos-
tamos de ler. Pois no dia 23 janeiro, 
celebrou-se o Dia da Escrita à Mão. 
Escrever à mão desperta a parte criati-
va, impulsiona o pensamento e cultiva 
uma identidade ao texto impossível de 
desenvolver quando estamos em fren-
te a um computador.
Num mundo dominado por mensa-
gens de texto, e-mails e contacto vir-
tual, a atenção sobre a escrita dimi-
nuiu significativamente. Habituamo-
nos a escrever tudo num teclado, des-
de listas de compras a objetivos para 
um novo ano... se queremos rascu-
nhar um texto, usamos as notas do 
telemóvel e acabamos por nem pôr 
como opção escrever numa folha de 
papel. Perdemos a prática do envio de 
cartas e são raros os post-its deixados 
no frigorífico.

A verdade é que, apesar da escrita 
ser uma parte essencial na formação 
de um indivíduo, não podemos con-
trariar os avanços tecnológicos, mas 
sim combater uma troca desnecessá-
ria e alertar para os benefícios da prá-
tica manual.
Fazendo parte integrante de um dos 
projetos Erasmus dinamizados pela 
escola que tem na sua base essencial-
mente a inclusão, a escola promoveu  
uma  sensibilização intitulada “Como 
desenvolver a motricidade” destina-
da a pais/encarregados de educação e 
teve como preletora  a Dra. Ana Cris-
tina Aveiro, terapeuta Ocupacional 
do Centro de Desenvolvimento que 
esta teve como objetivos:  Reconhe-
cer a importância da escrita à mão no 
desenvolvimento cognitivo das crian-
ças; Sensibilizar a comunidade edu-
cativa para a importância desta temá-
tica; e fornecer estratégias diversifica-
das para desenvolver a motricidade. 
Foi promotora desta atividade a pro-
fessora de Educação Especial, Paula 
Rodrigues. n


